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Resumo 

Este artigo visa descrever um mapeamento exploratório 
conduzido por membros da Sociedade Brasileira de 
Gerontecnologia, com objetivo de discutir componentes 
curriculares em Gerontecnologia para pós-graduação. Foram 
incluídas na análise quatro disciplinas cujas ementas refletiam 
a palavra Gerontecnologia ou a concomitância das palavras 
Tecnologia e Gerontologia. Uma autora realizou análise de 
conteúdo de Bardin com geração indutiva de categorias, 
contagem de frequências e organização em nuvem de palavras 
e tabelas de estatística descritiva. Os resultados trazem 
também um quadro com o resumo de conteúdos. As 
disciplinas incluídas neste artigo foram duas de mestrado e 
duas de doutorado. Todas possuem pelo menos um dos 
docentes pertencentes à Sociedade Brasileira de 
Gerontecnologia. Considerando as ementas, foi observada 
grande iPSRUWkQcia da ³SeVVRa idRVa´ cRPR SURWagRQiVWa dR 
foco das disciplinas ligada estreitamente à palavra-chave 
³TXalidade de Yida´. A SalaYUa ³WecQRlRgia/aV´ aSaUece PaiV 
TXe a SUySUia ³GeURQWecQRlRgia´ ilXVWUaQdR TXe aiQda WePRV 
necessidade de maior divulgação do termo, mas a presença 
dele pelo menos uma vez em cada disciplina demonstra sua 
consolidação no Brasil como subárea. Ademais temos uma 
forte vertente de inovação tecnológica voltada a produtos, 
serviços e desenvolvimento de conhecimento. A bibliografia 
encontrada é forte e completa na área e os conteúdos 
apresentaram grande amplitude de acordo com as áreas dos 
docentes. Estes resultados poderiam ser o ponto de partida na 
direção da formação de uma diretriz curricular em 
Gerontecnologia na pós-graduação brasileira, desde que 
aprofundados por futuros estudos com mapeamento mais 
amplo e entrevistas e grupos focais com os docentes 
responsáveis. 

Gerontecnologia. Stricto sensu. Inovação. Envelhecimento. 
Currículo.
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Introdução 

A gerontecnologia é um campo emergente, multi e 
interdisciplinar. Suas áreas de interesse são variadas e estão 
sendo ampliadas com o desenvolvimento da informática, da 
telemedicina e teleassistência, da robótica, das tecnologias de 
informação e comunicação na busca de mitigar problemas 
advindos das mudanças no processo de envelhecimento da 
população em todo o mundo. 
Destaca-se a extrema importância desse campo ser 
consolidado junto aos programas de pós-graduação brasileiros, 
por meio de disciplinas curriculares, pesquisas científicas e 
publicações qualificadas. 
Este artigo objetiva descrever os resultados do grupo de 
trabalho da SBGTec para mapear, apresentar e discutir 
componentes curriculares em Gerontecnologia para a Pós-
graduação. 

Materiais e métodos 
Este mapeamento exploratório foi conduzido por membros da 
diretoria e comissões da Sociedade Brasileira de 
Gerontecnologia, todos especialistas na área, doutores ou 
doutorandos, que compuseram um grupo de trabalho, 
elencaram e propuseram, juntamente com a estagiária dela, 
também especialista e pesquisadora de iniciação científica na 
área, os procedimentos para a coleta de dados. Uma planilha 
composta das variáveis: Universidade, Programa, Nível, 
Componente curricular/disciplina, Professores, Ementa, 
Contribuições para a formação do egresso, Competências e 
habilidades, Conteúdo, Avaliações, Créditos e Bibliografia foi 
editada em Excel para extração dos dados. A coleta de dados 
foi composta por duas fases. Na primeira, os próprios membros 
da comissão enviaram informações sobre as disciplinas que 
ministram na pós-graduação. A estagiária LB preencheu a 
planilha com informações exatas das fichas de caracterização 
das disciplinas ou conteúdo descrito nos e-mails. Na segunda 
fase de coleta, foi conduzida uma busca no Google pelas 
palavras-chaYe: ³GeURQWecQRlRgia´, ³geURQWRWecQRlRgia´, 
³GeURQWRlRgia´, ³WecQRlRgia´, ³SyV-gUadXaomR´ e ³diVciSliQa´. 
LB acessou os resultados relevantes e extraiu as informações 
dos sites dos programas de pós-graduação, também de maneira 
exata como estava disponível. Foram incluídas disciplinas de 
pós-graduação que apresentassem a palavra gerontecnologia 
ou a soma das palavras tecnologia e Gerontologia como 
componente curricular principal, no nome da disciplina ou na 
ementa. Foram excluídas as disciplinas que tinham estas 
palavras apenas em um módulo do curso ou tópico de conteúdo 
e as que não eram de pós-graduação stricto sensu. PC realizou 
então uma análise de conteúdo de Bardin com geração indutiva 
de categorias, contagem de frequências e organização em 
nuvem de palavras e tabelas descritas na próxima seção, 
apresentadas para discussão do grupo de trabalho da Sociedade 
Brasileira de Gerontecnologia (SBGTec), com posterior 
revisão dos coautores. 

Resultados e discussão 
Foram recebidas e encontradas nesta busca 15 disciplinas. Ao 
final foram incluídas na análise quatro disciplinas cujas 
ementas ou título refletiam a palavra Gerontecnologia ou a 
concomitância das palavras Tecnologia e Gerontologia ou 
envelhecimento ou seus sinônimos, conforme descrito na 
Tabela 1. Dentre as disciplinas que apenas consideraram a 
temática de Gerontecnologia para algum tópico ou conteúdo, 
cinco delas eram de doutorado e uma de mestrado Profissional. 
Suas temáticas eram na área de Educação, Tecnologia da 
Informação e Saúde/Enfermagem. Dentre as quatro disciplinas 
excluídas que não eram stricto sensu, três eram de cursos de 
especialização e uma era disciplina de graduação. 

Tabela 1 | Fluxo das disciplinas encontradas em Gerontecnologia nesta 
busca. 

Características 
Incluídas Excluídas 

Total 
Gerontec. Só 

conteúdo 
Não 

stricto 

Nível 

Doutorado 2 5 - 7 
Mestrado 2 1 - 3 
M. Profissional - 1 - 1 
Graduação - - 1 1 
Especialização - - 3 3 

Região 

Centro-oeste 1  1 2 
Sudeste 2 1 - 3 
Sul 1 5 - 6 
Nordeste - - 1 1 

Créditos  2-8 3 1-46 - 
Comparação das disciplinas encontradas. Cada crédito equivale a 15 horas 
aula. Fonte de autoria própria. 

Dentre as disciplinas incluídas neste artigo, duas pertencem a 
programas de mestrado e duas de doutorado citadas na Tabela 
1, que apresentaram a palavra Gerontecnologia ou a soma das 
palavras tecnologia e Gerontologia como componente 
curricular principal, no nome da disciplina ou na ementa. 
Todas as quatro têm pelo menos um dos docentes ligado à 
Sociedade Brasileira de Gerontecnologia. Não foram 
encontradas disciplinas aplicadas nas regiões Norte e Nordeste 
do país. Considerando as ementas, construímos a nuvem de 
palavras da Figura 1 na qual podemos observar o destaque ao 
WeUPR ³SeVVRa idRVa´ cRPR SURWagRQiVWa dR fRcR daV 
disciplinas ligada estreitamente à palavra-chaYe ³TXalidade de 
Yida´. A SalaYUa ³WecQRlRgia/aV´ aSaUece PaiV TXe a SUySUia 
³GeURQWecQRlRgia´ iQdicaQdo a necessidade de maior 
divulgação do termo, mas a presença dele pelo menos uma vez 
em cada disciplina apresenta um caminho promissor para a sua 
consolidação no Brasil como subárea. Ademais temos uma 
forte vertente de inovação tecnológica voltada a produtos, 
serviços e desenvolvimento de conhecimento como podemos 
observar nas palavras da Figura 1. 
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Figura 1 | Ementas. Esta nuvem de palavras foi construída com a contagem 
de frequência das ementas das quatro disciplinas em Gerontecnologia 
inclXtdas. Fonte: ³aXtoria prypria´. 

Considerando as descrições em itens didáticos avaliados, 
como contribuições, habilidades e avaliações, observamos 
uma totalidade de uso de metodologias de ensino ativo que 
remetem à formação de pesquisadores pró-ativos e críticos 
para a Gerontecnologia. Os conteúdos que podemos observar 
resumidos no Quadro da Tabela 2 destacam domínio dos 
responsáveis pelas disciplinas na área já que os temas 
essenciais estão descritos e são abordados, de referências de 
reconhecida relevância na área como bibliografia básica1-32. 

Tabela 2 | Quadro resumo de conteúdos em Gerontecnologia. 
Produção do conhecimento em Gerontecnologia; 
Tendências de pesquisa, perspectivas e avanços em 
Gerontecnologia; 
Teorias que embasam a criação de novos paradigmas para o 
envelhecimento populacional; 
Modelos teóricos e estudos abrangendo as cinco áreas da 
Gerontecnologia: saúde, comunicação e governança, habitação e 
atividades diárias, mobilidade e transportes, trabalho e lazer; 
Inclusão digital; 
Usuários mais velhos e desafios de usabilidade para a área; 
Aplicativos para dispositivos móveis para avaliação e intervenção 
em e-health; 
Tecnologia e inovação assistivas ao envelhecimento; 
Técnicas para processamento e análise de dados aplicados às cinco 
áreas da Gerontecnologia; 
Pesquisas interdisciplinares na concepção de tecnologia e meio 
ambiente para a vida independente e participação social no 
envelhecimento; 
Design de produtos e tecnologias da informação e comunicação 
para o usuário mais velho; 
Games e Realidade Virtual. 
 
Desta forma, a união destas ementas, em nossa opinião, 
poderia ser um ponto de partida na direção da formação de uma 
diretriz curricular em Gerontecnologia na pós-graduação 
brasileira. Este estudo tem limitações importantes que 
gostaríamos de destacar. Ele é apenas uma busca preliminar de 
um grupo de trabalho entre suas próprias disciplinas e ementas 
disponíveis em uma busca em uma única fonte de dados. Para 
realmente mapear as disciplinas brasileiras e continuar de 
maneira mais aprofundada esta discussão precisaríamos 
realmente contatar cada programa de pós-graduação e seus 
respectivos docentes para acesso a documentação completa e 
entrevistas com os responsáveis para fomentar a construção 
coletiva de uma disciplina em Gerontecnologia. 

Conclusão 
Neste texto descrevemos algumas disciplinas em 
Gerontecnologia de programas de pós-graduação stricto sensu 
no Brasil que poderiam ser o ponto de partida para a 
construção de uma diretriz curricular na área. Com o 
aprofundamento deste mapeamento e participação dos 
docentes responsáveis, poderíamos ampliar estas diretrizes no 
futuro e unir esforços na oferta coletiva e inter-programas de 
propostas curriculares. Tendo em vista a amplitude dos 
conteúdos abordados, como se percebeu a partir do 
levantamento, seria interessante desenvolver disciplinas 
remotas compartilhadas com os principais pesquisadores do 
país, permitindo uma formação de novos conhecimentos e 
recursos humanos especializados atingindo inclusive mais 
regiões brasileiras. 
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